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Muitas vezes incompreendidos



Masi Elizalde oferece um modelo que:

 utiliza uma totalidade sintomática mais 
abrangente 

 amplia as possibilidades de diagnóstico 
diferencial dos medicamentos homeopáticos

 oferece recursos mais amplos para o 
entendimento do sofrimento básico e da 
enfermidade do ser humano



Conceito de uma Doença Única 
durante toda vida,

com diferentes etapas evolutivas

E que a saúde é um estado de 
LIBERDADE

Lições de Filosofia 2, 6 e 24

Retoma, a partir de Kent:



O conceito da origem espiritual da 
enfermidade do ser humano

J. T. Kent – Lição de Filosofia  nº18:

“A Psora ...é a desordem primitiva ou primária 

da raça humana ... remonta ao mais primitivo erro...”

J. H. Allen – Miasmas Crônicos: Psora e Peudo-Psora 
“Psora é o salário do pecado”.

Retoma a partir de Kent e Allen:



Retoma a partir de Tomás de Aquino 
que:

O fim último do Homem é aproximar-se 
voluntariamente do Criador 

O uso do Livre Arbítrio
Correto  leva à Saúde

Incorreto  leva à Desarmonia da FV e à Doença



Fim último este corroborado por 
Hahnemann, que também era tomista

“Sem dúvida, Oh! Homem, quão nobre é tua 
origem, quão grande teu destino e quão elevado o 
objeto de tua vida! Não estás destinado a 
aproximar-te por meio de sensações que 
assegurem tua felicidade, de ações que exaltem 
tua dignidade, de conhecimentos que abarquem o 
universo, ao Grande Espírito que adoram todos os 
habitantes de todos os sistemas solares?”

Escritos Menores: “Esculápio na Balança”



Retoma a partir de Hahnemann que:

A Saúde é um meio de atingir os mais 
elevados fins da existência

Par. 9 - Organon



Organon – Hahnemann - Parágrafo 3 

Se o médico percebe (ver além de):
 O que deve ser curado no paciente
 O que há de curativo nos medicamentos
 O médico deve adequar um ao outro

Para Masi
 O paciente deve ser percebido em seus vários 

níveis: físico, mental e espiritual
 O medicamento também deve ser estudado 

em seus vários níveis



Entende que:

Por trás de qualquer doença, sempre 
existe um conflito (inconsciente) de 

ordem espiritual ou metafísica



 IMUNIDADE - condição de não ser sujeito a algum ônus ou
encargo; resistência natural aos agentes nocivos do meio;
 IMORTALIDADE - condição de isenção da mudança de estado
ou da passagem da vida para a morte
 INTEGRIDADE - qualidade de íntegro, inteireza, inocência,
pureza, castidade
 CIÊNCIA INFUSA - ciência “derramada”, vertida, diretamente do
Criador
 CERTEZA DA EXISTÊNCIA DE DEUS
CERTEZA DE UM PASSADO TRANSTEMPORAL

Para Tomás de Aquino
O rompimento da relação entre Deus 

e o Homem resulta em Perdas REAIS:

Essa é a Psora Genérica da Raça Humana
Não acessível à Terapêutica



Perdas IMAGINÁRIAS

A Perda Individual  de um Bem 
Transcendente

Que caracteriza a Psora Individual
e que é acessível à 

Terapêutica Homeopática

Para Masi, resulta também em: 



“Toda enfermidade resulta do desacordo entre o 
Intelecto e a Vontade, que consiste em recusar 
uma função fundamentalmente humana, ou seja, 
desprezar uma potência humana, e aspirar um 
Atributo Divino, que é algo que não lhe cabe – e 
de dessa forma surge o sofrimento”.
“ Antes do Pecado Original, o homem possuía as 
potencialidades que correspondia à sua natureza 
em grau máximo (os Dons Preternaturais), mas 
não possuía as potências de Deus”.
“As coisas (atributos divinos) que Adão invejou, 
são coisas de um super-homem de aspecto 
deiforme”.

Masi Elizalde / 1993



Perda IMAGINÁRIA

Angústia Pura sem Objeto

Projeção no Mundo Concreto
(objetos que representam 
o conflito inconsciente)

Inimigo é Localizado

Estabelece-se uma Defesa

Hábito Automático – Vício

Etapa Primária

Etapa Secundária

Variabilidade dos sintomas
Alterações Funcionais

Etapa Terciária
Alterações Lesionais



Etapas da Psora

ETAPA PRIMÁRIA
(o objetivo do tratamento homeopático é levar o 

paciente para essa etapa)
Estado de EQUANIMIDADE com o Ambiente e 

com os outros seres da criação

Atitudes Defensivas
 ETAPA SECUNDÁRIA
 ETAPA TERCIÁRIA



Núcleos da Psora Primária
jun/1988

A.Núcleo da Transgressão, da Falta ou da 
culpa

B. Núcleo da Perda ou do Sofrimento
C. Núcleo da Nostalgia
D. Núcleo do Temor ao Castigo
E. Núcleo da Desculpa ou da Justificação
F. Núcleo da Reconciliação (2000)



Etapa Secundária da Psora

A Angústia Essencial é projetada no meio 

Surgem os medos e insegurança  desenvolvimento 

de atitudes defensivas com variabilidade das 

Defesas: 
Psora Secundária

Egotrofia

Egolise Alterlise
Dinâmica Miasmática



Etapa Terciária da Psora

As atitudes claramente defensivas se 
cristalizam

As defesas são estruturadas de maneira 
automática, transformando-se em 
verdadeiros HÁBITOS automáticos ou 
VÍCIOS miasmáticos  Doença Orgânica



Atitudes Defensivas

 Dominar o Inimigo         Hipertrofia do EU
Franca Egotrofia
Mascarada

 Destruir o Inimigo Alterlise

 Fugir do Inimigo Egolise
O aspecto corporal corresponde à 

Atitude Existencial

E = m.c2



Hábito Egotrófico

 Franco - Atitude de se impor 
abertamente ao meio, sem dissimulação. 
A curto, médio ou longo prazo 
desenvolverá uma doença hipertrófica.

 Mascarado - O indivíduo que se impõe ao 
meio, adulando,  sem qualquer tipo de 
repressão interna, mas com dissimulação, 
manipulando pelos bastidores 
intencionalmente.



Hábito Lítico

Egolítico – indivíduo que 
claramente foge do meio e tem 
comportamento auto-destrutivo. 

Alterlítico - a agressividade e a 
atitude destrutiva são voltadas 
para o outro ou o meio. Indivíduos 
amorais, sem valores éticos ou 
morais. 



Dinâmica Miasmática
 Quando uma atitude defensiva é bem sucedida, 

acalma a angústia  estimula a repetição 
gera automatismo  hábito  lesão

 Quando surge um obstáculo do meio, muda o 
nível de realidade em que o paciente se 
encontra e muda o nível de percepção da 
realidade  mudança de etapa

 Se muda o nível de percepção pode caminhar 
para cura (por ação do medicamento 
homeopático ou por uma tomada de 
consciência) ou para um aprofundamento da 
doença

E = m.c2



Muda a lente dos óculos através dos quais 
percebemos e entendemos o mundo

Muda a percepção da realidade e permite 
uma re-subjetivação do conflito interno ou 
drama essencial

O Medicamento Homeopático:



A Cura é Possível?





Níveis de Cura

 A cura é dinâmica

 Se processa em vários níveis

 De acordo com o Nível de Realidade em que 
se encontra o paciente

 De acordo com seu Nível de Percepção do 
mundo interno e externo

 De acordo com seu Nível de Consciência



Níveis de Cura

Nível de Realidade

Nível de Percepção 

Estado de Consciência



Relembrando Hahnemann

“Sem dúvida, Oh! Homem, quão nobre é tua 
origem, quão grande teu destino e quão elevado o 
objeto de tua vida! Não estás destinado a 
aproximar-te por meio de sensações que 
assegurem tua felicidade, de ações que exaltem 
tua dignidade, de conhecimentos que abarquem o 
universo, ao Grande Espírito que adoram todos os 
habitantes de todos os sistemas solares?”

Escritos Menores: “Esculápio na Balança”





“O Simillimum dado ao paciente vai 
permitir que recupere os instrumentos 
livres e sãos de seu espírito, que 
recupere toda a capacidade de seu livre-
arbítrio, para que então possa ter toda a 
capacidade de desta vez optar bem, 
porém também lhe devolvemos a 
possibilidade de optar de novo mal e 
tornar a enfermar-se”.

MASI ELIZALDE



Os Grandes Mestres intuíram o Caminho



Hahnemann, Kent e Masi Elizalde

Nos brindaram com uma compreensão mais 
profunda de nós mesmos e da verdadeira 
dimensão da enfermidade humana, acenando-
nos com a possibilidade de, com o 
medicamento homeopático, interferir em sua 
evolução, antes, quase inexorável.



Homeopatia como 
Instrumento da Paz Planetária


